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Introdução 

Enzimas são biocatalizadores que podem ser 

utilizadas em diversos setores industriais desde o 

aprimoramento de produtos à tratamento de resíduos. 

Lignina Peroxidase (LiP) é uma enzima que faz parte do 

complexo enzimático capaz de degradar lignina que é um 

dos componentes estruturais da biomassa vegetal. A LiP 

possui capacidade de degradar compostos fenólicos e não 

fenólicos tendo utilidade na indústria de papel no 

branqueamento de polpa de celulose, no tratamento de 

efluentes, etc.  

O objetivo deste trabalho foi comparar a produção 

de Lignina Peroxidase produzida por um Basidiomiceto, um 

Aspergillus niger e um Penicillium sp., usando como 

substrato indutor  resíduos agrícolas da Amazônia (cascas 

de cupuaçu, maracujá e macaxeira) in natura, nas soluções 

de sais minerais Manachini (MANACHINI et al., 1987) e 

GLBN  40, no período de 5 e 10 dias. 

 

Resultados e Discussão 

Inoculou-se dois fragmentos de aproximadamente 

0,5 cm2 do Basidiomiceto e 10 µL de suspensão de esporos 

do A. niger e Penicillium sp. em 20 mL das soluções de 

sais citadas, a 28° C e 150 rpm. O experimento foi feito em 

quintuplicata, por 5 e 10 dias, e após o tempo de cultivo, 

foram filtrados a vácuo com membrana Millipore 0,22 μm.  

Realizou-se teste colorimétrico de acordo com a 

metodologia de Kirk et al. (1986). A leitura e quantificação 

da enzima LiP foi feita com auxilio de espectrofotômetro à 

310 nm.  

 

Figura 1. Atividade de Lignina Peroxidase frente á três substratos 
e duas soluções salinas 

Dentre as linhagens fúngicas, o Penicillium sp. 

mostrou-se o melhor produtor de LiP com 36.392 UI/L ao 

longo de 10 dias, em solução GLBN 40 (Fig. 1). O 

Basidiomiceto apresentou-se como o segundo melhor 

produzindo 10.834 UI/L com 5 dias, em solução de 

Manachini e o A. niger foi o menor produtor de LiP com 

7.195 UI/L, em 5 dias de cultivo. Em todos os resultados 

citados, a casca de macaxeira mostrou-se o melhor 

substrato para a produção de LiP. 

Diversos fatores influenciam na produção 

enzimática como a natureza química do substrato, tempo e 

meio de cultivo, microrganismo selecionado, etc. Silva et al., 

(2012) encontrou resultados acima de 4.000 UI/L utilizando 

fungos filamentosos em solução de Manachini acrescido de 

0,5% de ácido tânico, ao longo de 3 dias. Os melhores 

resultados com os fungos FDG6B (4.988 UI/L), 

FDG11(4.994 UI/L), FDG08, FDG20, FDG23 e FDG29 

(5.000UI/L) e FDG 24 (5.988 UI/L), que obteve o melhor 

resultado. Todos estes valores foram consideravelmente 

inferiores aos encontrados neste trabalho. 
 

Conclusões 

O estudo realizado demonstrou que é viável a 

produção de LiP pelas linhagens fúngicas avaliadas neste 

trabalho, sendo o Penicillium sp. a melhor cepa e o A.niger 

a menos produtiva, nas condições avaliadas. A casca de 

macaxeira mostrou ser o melhor substrato e a casca de 

cupuaçu, o pior.  

Tais resultados podem ser otimizados visando um 

aumento desta produção enzimática. 
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